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DETALHAMENTO DAS DISCIPLINAS 

 

Nome do Curso: ESPECIALIZAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 

Nível : PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

 

Nome da Disciplina: PORTUGUÊS EM SALA DE AULA 

 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária No de Créditos Carga 

Horária 

No de 

Créditos 

Carga Horária No de 

Créditos 

Carga Horária No de 

Créditos 

60 4     60 4 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Objetivos do ensino de Língua Portuguesa no ensino fundamental, médio e superior. 

Alfabetização e letramento. A Língua Portuguesa nos Parâmetros Curriculares Nacionais. PCN e 

BNCC: confrontos e convergências. Diversidade de padrões de uso da linguagem. Norma culta e 

ensino. Análise de material didático publicado.  

 

Sigla do 

Depto: 

  Código da Disciplina:          

GLC   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

SIGLA DEPTo L/S NO DE CRÉD. SEQ. POR DEPTO 
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 (1) Os cursos de pós-graduação lato sensu que não utilizam sistema de crédito deverão 
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